Eu entrevistei uma moça que faz mestrado no laboratório onde eu faço estágio, no LAGEP (Laboratório de Genética Ecológica de Plantas). Ela é formada em letras pela Federal da Bahia, foi escritora durante um tempo, depois fez biologia e hoje está no departamento da genética.
Perguntei para todo o laboratório quem queria ser entrevistado por mim, só para ler uma poesia, e foi um consenso de que seria ela a sortuda..

Ela chegou meio apreensiva, dizendo que cada pessoa tem uma interpretação pessoal sobre poesia, depende da sua história de vida, de suas impressões, até dos cheiros que a pessoa já sentiu antes, porém eu adiantei que o assunto da poesia e a interpretação costumam ser os mesmos para a maioria das pessoas que o lêem (ou ao menos foi isso que vimos na sala).

Ela trocou de cadeira comigo e leu. Suas primeiras palavras foram:

- O tempo! 

E eu apenas mexi a cabeça em um “sim”. E ela continuou:

- O poema fala sobre os efeitos que o tempo causa em nós e não podemos mudar. Sobre a beleza que “esvai” (disse isso devagar apontando para o “esvair-se” do texto). Sobre o tempo passando.
Em seguida, ela completou: 

- Como começa a entrevista?

Eu apenas sorri e disse que eu só queria sua reação, e que ela já tinha feito o que eu queria. Trocamos de cadeira novamente, e quando ela sentou-se, me perguntou:

-Esse poema aparece no filme “O homem que copiava”, não?

Então eu contei a ela que foi exatamente o trecho passado em aula, e ela riu.

